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RESUMO
Este artigo objetiva problematizar o consumo e o endividamento entre idosos 

brasileiros. A discussão deriva de uma pesquisa participante realizada com 
mulheres idosas. Nos encontros, fundamentados em princípios da educação 
popular e da abordagem histórico-cultural, as participantes produziram saberes 
sobre o uso do dinheiro e do crédito consignado. Para compreender a construção 
de conhecimentos foram analisadas interações entre as participantes durante 
o curso. Os resultados apontam que apropriado de conceitos negociados 
coletivamente, o sujeito pensa mais criticamente a sua realidade. Por �m, 
propõem-se princípios para a criação de práticas educativas para o protagonismo 
do consumidor idoso.

Palavras-chave: Envelhecimento; educação de adultos; consumo; práticas 
educativas.

Perspectives on consumer education for the elderly:  re�ections from an 
experience in Brazilian context

ABSTRACT
This article aims to discuss the issues of consumption and indebtedness among 

low income class elderly in Brazilian context. The present discussion stems from 
the author’s doctorate thesis, which was carried out through a research-interven-
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tion with elderly women. The encounters were conducted, founded on the prin-
ciples of popular education and the culture-historical approach these women 
constructed knowledge about  the use of money and withholding credit. Interac-
tions were analyzed to understand the processes of knowledge construction. The 
study results indicate that possessing concepts which were collectively negoti-
ated, the person can achieve a more critical thinking of their own reality. Finally, 
it is suggested to follow some principles which may found educational practices 
considering the establishment of spaces for consumer’s protagonism.

Keywords: Aging; adult education; consumption; educational practices.

INTRODUÇÃO
No contexto brasileiro observam-se, atualmente, dois fenômenos associados 

à descoberta de novos consumidores: a ascensão das classes populares para a 
camada média e o aumento do poder de consumo de idosos. Essa transformação 
anima a economia e desperta o interesse para o surgimento de negócios voltados 
a atender as demandas desses segmentos. Nesse sentido, os idosos dos grupos 
populares vêm sendo vistos no Brasil como novos consumidores. Contudo, em 
um contexto de consumo facilitado, especialmente, pela obtenção de crédito 
consignado é crescente o endividamento dessa população. Produzindo, assim, a 
necessidade de criação de estratégias de enfrentamento desse fenômeno que de-
sencadeia repercussões problemáticas na vida de consumidores potencialmente 
mais vulneráveis por suas condições de idade e de classe social. Uma possibili-
dade pode ser construída por meio do desenvolvimento de ações educacionais 
para o consumo voltadas a esse público. 

Em razão da vontade de consumir e da facilidade de obter créditos, muitas 
vezes, a pessoa pode não perceber ou apresenta di�culdades em aceitar suas 
limitações �nanceiras. No Brasil, os bancos não apenas oferecem créditos es-
peciais como procuram convencer as pessoas a contratar empréstimos mesmo 
que estas não tenham necessidade. Nesse sentido, um grupo que recebe atenção 
especial dos bancos e empresas �nanceiras são os idosos de classes populares 
considerando a melhora de sua condição �nanceira provocada, especialmente, 
pelo aumento dos benefícios sociais nas últimas décadas. 

No Brasil até o início da década de 1990, a imagem social dos idosos foi rela-
cionada à pobreza. Contudo, a partir desse período as pessoas idosas passaram a 
ter maior importância no cenário do mercado de consumo, sendo consideradas 
um público alvo para as áreas de marketing e publicidade. Os idosos tornaram-
-se mais concentrados entre os vulneráveis e os não pobres, graças à vinculação 
da menor renda transferida pela Previdência Social e do Benefício de Prestação 
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Continuada [BPC1] ao salário mínimo. Esse fato tornou-se, para eles e para os 
membros de seu grupo doméstico, um seguro contra a pobreza extrema, ou 
mesmo contra a pobreza. 

No contexto brasileiro observa-se um signi�cativo aumento de famílias che-
�adas por idosos com �lhos e netos residindo no mesmo espaço. Ou seja, os 
idosos brasileiros de hoje estão invertendo a tradicional relação de dependên-
cia apontada pela literatura. A grande maioria  deles tem assumido o papel de 
provedor, mesmo dependendo de cuidados (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada, 2012). O aumento de auxílio a pessoas que convivem com o idoso 
torna-se muitas vezes um fator que contribui para o crescimento de dívidas, uma 
vez que o rendimento regular dos idosos torna-se especialmente importante em 
um mercado de trabalho precário e instável, marcado pela di�culdade de acesso 
das gerações mais jovens e pelo trabalho informal (Doll, 2009). Nesse cenário, 
muitas vezes, os idosos tomam empréstimos como tentativa de manutenção tan-
to das necessidades básicas de sobrevivência como de liquidar dívidas, podendo 
gerar situação de dependência e exploração �nanceira do idoso no contexto 
familiar (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, 2012). 

Uma modalidade de empréstimo bastante contratada pelos idosos no Brasil 
é o crédito consignado, criado em 2003 para as pessoas que recebem aposen-
tadoria2 através do Instituto Nacional do Seguro Social [INSS]. Trata-se da con-
signação de descontos para pagamentos de empréstimos e cartão de crédito, 
contraídos nos benefícios da Previdência Social com taxas de juros reduzidas 
em relação às praticadas no mercado. As regras principais são a limitação do 
número de prestações do crédito (até 60 meses) e os pagamentos mensais, que 
não podem exceder 30% do lucro líquido do benefício. Atualmente, as taxas 
máximas são de 2,14% ao mês para o empréstimo, e 3,06% ao mês para o cartão 
consignado (Previdência Social, 2013)

Conforme informações da Previdência Social (2010), de 2004 a 2010, o 
maior número de empréstimos foi efetuado por bene�ciários na faixa etária de 
60 a 69 anos. A faixa salarial de até um salário mínimo foi a que mais se sobres-
saiu. Portanto, isso signi�ca que o benefício será menor por um bom tempo, 
podendo alcançar o limite de até cinco anos. O problema é que muitos idosos 
são surpreendidos com a redução, sendo que a maioria deles não tem uma ideia 
muito precisa sobre o crédito e as suas especi�cações. 

Existem algumas razões pelas quais os idosos brasileiros de baixa renda uti-
lizam o crédito: fazê-lo para outros membros da família, para melhoria da casa 

1  O BPC é um benefício individual, não vitalício e intransferível, que assegura a transfe-
rência mensal de 1 (um) salário mínimo ao idoso, com 65 (sessenta e cinco) anos ou mais 
que comprovar não possuir meios de garantir o próprio sustento, nem tê-lo provido por 
sua família. A renda mensal familiar per capita deve ser inferior a ¼ (um quarto) do salá-
rio mínimo vigente. É um benefício que integra a Política de Assistência Social cuja ad-
ministração é realizada pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 

2  Em Portugal dir-se-ia “reforma”.
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e ainda pagar outras dívidas (Doll & Buaes, 2008). Temos que considerar que o 
crédito, por um lado, pôde promover a inclusão das pessoas idosas e de baixa 
renda no mercado de consumo, mas, por outro, também abriu uma possibilidade 
de exploração das mesmas por parte dos seus próprios familiares e também das 
instituições �nanceiras, ainda mais no Brasil onde as taxas de juros são muito 
altas. Além disso, a publicidade, o marketing por meio de suas estratégias produ-
toras de desejos, in�uenciam as escolhas dos sujeitos, que consomem créditos, 
muitas vezes sem ter uma noção clara do que signi�ca o impacto do mesmo no 
orçamento dos próximos anos.

Devido a essa problemática se propôs um curso sobre o uso do dinheiro e 
do crédito consignado voltado para idosos pouco escolarizados em um contexto 
popular da cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul. A interven-
ção educativa foi fundamentada nas ideias pedagógicas de Paulo Freire, que 
embasam os princípios da educação popular, e da abordagem da psicologia 
histórico-cultural, construída a partir das contribuições de Lev Vigotski. O obje-
tivo central do estudo foi descrever e analisar como os participantes constroem 
conhecimentos em situação de interação em grupo. 

1. EDUCAÇÃO POPULAR E ABORDAGEM HISTÓRICO-CULTURAL: 
ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE EDUCAÇÃO DE ADULTOS

A construção de conhecimento para Freire (1987, 1996) é um processo que 
implica movimento da consciência no sentido de ir e vir à realidade como meio 
de percepção de si e das suas relações com o outro no mundo. O conteúdo me-
diador das interpretações da realidade vem da fala, da palavra pronunciada pe-
los sujeitos. Para analisar as falas dos sujeitos e as interações entre eles, lançamos 
mão neste trabalho de contribuições do campo da psicologia histórico-cultural.

Freire sublinha que é coletivamente que as pessoas não só resolvem os pro-
blemas mas, mais que isso, podem transformar as suas condições sociopolíticas. 
Já a perspectiva vigotskiana, ao conceber o funcionamento humano consciente 
como produto das formas histórico-sociais da existência humana, procura com-
preender como a ação do sujeito sobre o meio social promove modi�cações nos 
seus processos cognitivos. Desse modo, podemos dizer que o enfoque de Freire 
tende a um caráter político, enquanto Vigotski preocupa-se mais com os aspectos 
psicológicos do ato de conhecer - o que signi�ca pontuar que ambos realizam 
análises convergentes a partir de lugares diferentes. Conforme Poli (2007, p.25)

os dois campos de conhecimento citados comungam da mesma posição 
teórico epistemológica e política de defesa ao ser humano como ser em 
transformação, produto e processo do movimento dialético das relações 
sociais nas quais se encontra imerso. 

Assim, entendemos que o funcionamento intelectual se forma e se transforma 
na interação, na troca e no convívio social. Dito de outro modo, a partir desta 
base, o Homem é concebido como ser que se faz pelo trabalho (concepção de 
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trabalho como sinônimo de ato de criar), através dessa ação cria e recria a sua 
relação com o mundo. Dessa forma, é um Homem inconcluso, em processo 
permanente de devir, do qual é autor e ator. 

Em constante movimento de vir a ser a partir de como se está sendo, inscrito 
na temporalidade, o ser humano vive o presente como uma constante atualiza-
ção do passado e projeção no futuro, reconhecendo-se como ser histórico.  Para 
Freire (1987, 1992, 1996) é o reconhecimento de inconclusão e inacabamento 
que posiciona e implica o sujeito em um permanente processo social de busca. 
É a compreensão da história como possibilidade, e não como determinismo, que 
mantém a certeza de que sempre vale a pena lutar pelo “ser mais” e de que é 
possível intervir e transformar a realidade.

Freire (1987, 1992) aponta que esse processo acontece quando os sujeitos 
sustentam o ponto de decisão de suas atividades em si mesmos, ultrapassando as 
“situações limite” que os aprisionam a uma realidade aparentemente imutável. No 
momento em que re�etem sobre suas experiências, revelam-se dimensões concre-
tas e históricas que os desa�am a buscar superação e construir “inéditos viáveis”, 
concebidos como um sonho que pode ir ganhando potência de realização. 

Em uma proposta educativa com base nessa compreensão teórica, a prática 
pedagógica deve suscitar a expressão das experiências existenciais dos partici-
pantes para que estas possam ser problematizadas, ampliadas e complexi�ca-
das. O desa�o educativo seria, então, transformar a fala dos sujeitos em con-
teúdo de re�exão, proporcionando novas interpretações da realidade, ou seja, 
novas leituras de mundo. Para tanto, as estratégias pedagógicas devem privilegiar 
a interação, a discussão e o debate, de modo a contribuir para a (re)signi�cação 
da realidade. 

Para Freire somos seres dialógicos, nos fazemos no mundo, na concretude 
das relações e através delas signi�camos a vida. Assim, nos humanizamos na 
relação dialógica com o outro e mediatizados pelo mundo. Para a psicologia 
histórico-cultural, a humanização é resultado de um processo de criação que se 
realiza tanto pela apropriação ativa dos inventos humanos presentes nos objetos 
quanto nas relações sociais em que se efetivam mediações simbólicas funda-
mentais para o desenvolvimento das funções psicológicas humanas superiores 
(Poli, 2007).

Portanto, a partir da abordagem da psicologia histórico-cultural e das ideias 
pedagógicas de Freire entende-se a aprendizagem como um processo social. 
Este é um dos aspectos centrais das proposições de Vigotski (2008 a, b) sobre a 
estruturação da cognição do ser humano e de Freire que, igualmente, compreen-
de a educação como um processo coletivo de troca entre as pessoas. Assim, a 
pessoa aprende na relação com o outro e inserida em um ambiente que lhe 
possibilite construir sentidos para a ação.

Assim, compreendemos que a interação social é o elemento central nos 
processos de aprendizagem. Segundo Poli (2007) para Freire somos seres 
dialógicos, nos fazemos no mundo, na concretude das relações e, através 
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delas, signi�camos a vida. Para a psicologia histórico-cultural, a humanização é 
resultado de um processo de criação que se realiza pela apropriação ativa dos 
inventos humanos, presentes tanto nos objetos quanto nas relações sociais, nas 
quais se efetivam mediações simbólicas fundamentais para o desenvolvimento 
cognitivo.

Para Vigotski (2008a) a mediação simbólica refere-se ao processo através 
do qual se desenvolvem funções psíquicas superiores - ações conscientemente 
controladas, atenção voluntária, memorização ativa, pensamento abstrato, ação 
intencional - cuja origem está nas relações sociais. Assim, é a partir de sua ex-
periência com o mundo objetivo e do contato com as formas culturalmente de-
terminadas de organização do real, como os signos oferecidos pela cultura, que 
os seres humanos vão construir seu próprio sistema de signos que usarão para a 
compreensão do mundo.

Mas os signos não se mantêm como marcas especí�cas dos objetos e nem 
pelo uso por indivíduos particulares. Eles se mantêm quando passam a ser signos 
compartilhados por membros de um grupo, adquirindo assim um signi�cado 
que é coletivo e compartilhado, permitindo e aperfeiçoando a comunicação e a 
interação social, mesmo que se mantenha uma dimensão pessoal  - do sentido - 
daqueles que os utilizam. Nessa direção, a construção do conhecimento progri-
de em direção a uma organização mais complexa a partir daquilo que o sujeito 
já sabe e das possibilidades que lhe são oferecidas de interação com os pares, 
educadores e diferentes recursos pedagógicos (Vigotski, 2008b). 

Diante do exposto acima em relação à compreensão do ato de conhecer 
em Freire e aos diferentes elementos que integram os processos cognitivos a 
partir do referencial histórico-cultural, pontuamos a importância do processo 
de ensino-aprendizagem tomar o diálogo como base de construção de formas 
complexas de pensamento a partir da vivência concreta dos sujeitos. 

2. MÉTODO 
A pesquisa foi desenvolvida em um contexto popular e fundamentada nos 

princípios das metodologias participantes. A proposta de estudar a construção 
de conhecimentos de mulheres idosas de classes populares teve como intenção 
tornar a investigação algo mais do que unicamente “coleta de dados” sobre 
aprendizagem desses sujeitos. Também procurou, como pontua Brandão (2006), 
tornar o trabalho de pesquisa uma ação pedagógica capaz de dar voz às mulhe-
res, legitimando seus saberes sobre o uso do dinheiro e do crédito consignado. 
Assim, o trabalho de produção de conhecimento da pesquisa não se constituiu 
como funcional e utilitário, mas se tornou educativo.

Apesar de existirem derivações técnicas ou estratégicas, mais que 
modalidades teóricas, no que tange às pesquisas participantes, segundo Gabarrón 
e Landa (2006), um princípio deve orientar quaisquer outros: a produção de 
conhecimentos deve partir da realidade de vida concreta dos participantes da 
pesquisa, em suas diferentes dimensões e interpretações, em um processo desde 
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o início dialógico. Dessa forma, o conhecimento cientí�co é aqui concebido 
como uma construção social a partir das representações que os sujeitos têm da 
realidade, e essas podem ser diversas. Portanto, não se procura desenvolver um 
método que se aproxime da “verdade”, mas admite-se a partir deste ponto de 
vista que existem múltiplas verdades e diferentes narrativas sobre a realidade.

A ação educativa foi organizada na forma de curso - com duração de dois 
meses e meio e dois encontros semanais - em um centro de extensão universitá-
ria de uma instituição de ensino superior na cidade de Porto Alegre, capital do 
Rio Grande do Sul. Esta unidade oportuniza a uma população de baixa renda, 
através de atividades acadêmicas, serviços nas áreas da assistência jurídica, as-
sistência social, educação e saúde. Nesse contexto, os idosos são contemplados 
com atividades diversi�cadas de promoção de saúde, dentre elas um grupo de 
idosos.

Participaram da intervenção sete mulheres, com idades entre 59 e 78 anos, 
frequentavam o grupo de idosos e voluntariamente se candidataram a participar 
do curso. Elas tinham de um a oito anos de escolarização e uma renda mensal 
- procedente de aposentadorias, pensões, benefícios sociais e trabalhos domés-
ticos - que não ultrapassa o valor de dois salários mínimos3. Partindo das expe-
riências de consumo vividas pelas mulheres, em 13 encontros, procurou-se criar 
espaços de trocas de saberes em que novos sentidos pudessem ser produzidos 
em uma (re) leitura crítica do seu mundo a partir do seu sistema de signi�cações. 

A intervenção teve como ponto de partida o saber já construído das mulheres 
em suas experiências de consumo, consideradas como “situações-limite” que 
as desa�avam. Essas situações, organizadas como temáticas geradoras, tinham 
a intencionalidade de propor às mulheres o reconhecimento de aspectos de sua 
realidade como problemáticas possíveis de serem solucionadas. 

Assim, no primeiro encontro do curso realizou-se a investigação de temáticas 
geradoras que se encontravam no cotidiano do grupo por meio do levantamento 
das expectativas em relação ao curso. A primeira inquietação do grupo foi com-
preender o que é o consignado. E este foi o nosso ponto de partida. Outras ques-
tões levantadas pelas participantes também forneceram pistas para a de�nição de 
conteúdos para as etapas seguintes do curso, dentre elas: a demanda de compre-
ensão dos mecanismos de juros, das propostas de crédito e do orçamento mensal. 

Nessa direção, ao longo dos encontros, diferentes estratégias metodológicas 
foram desenvolvidas, tais como: levantamento e sistematização de rendas e des-
pesas; discussões sobre práticas de consumo; problematizações acerca do sig-
ni�cado do dinheiro; análise de publicidade e propostas de crédito consignado; 
esclarecimento de conceitos, como taxas de juros; exercícios de simulação de 
contratação de crédito e de orçamento mensal. 

Após sete meses da �nalização dos encontros com as participantes, reali-
zamos um reencontro que foi tomado como ponto de partida para análise das 

3  Equivalente a aproximadamente 240 euros em julho de 2014.
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interações que ocorreram ao longo do curso, buscando identi�car o processo 
de construção de novos saberes. Algumas novas experiências e compreensões 
envolvendo o uso do dinheiro foram narradas e se constituíram como o marco 
inicial da análise, entre elas: escolher prioridades para usar o dinheiro, ter di-
nheiro até o �nal do mês, planejar compras e formas de pagamento, recusar um 
crédito consignado e pesquisar preços antes de comprar. 

O primeiro procedimento, realizado após a transcrição das gravações das 
narrativas produzidas no reencontro, foi uma cuidadosa leitura do conteúdo 
acerca dos eventos de consumo vivenciados após o curso. Procuramos identi-
�car possíveis efeitos do mesmo na fala das participantes que sinalizassem re-
�exões sobre as práticas de consumo e sobre as decisões �nanceiras. Por �m, 
percorremos as interações dos encontros do curso procurando identi�car, nas 
discussões, os elementos que tivessem relação com os conteúdos das falas sele-
cionados do reencontro. 

O elemento de descrição de dados foi a interação verbal entre as participan-
tes. Dessa forma, buscamos no campo da análise da conversação o conceito de 
“turno de fala” que foi utilizado na sistematização das interações. Para Marcus-
chi (2003, p. 18) “[...] turno pode ser entendido como aquilo que um falante 
faz ou diz enquanto tem a palavra, incluindo aí a possibilidade de silêncio”. As 
interações verbais apresentadas neste artigo estão organizadas por conjuntos de 
falas numeradas. Dessa forma, o turno está caracterizado pelo nome da partici-
pante e o número que indica a sequência do diálogo. Respeitando os aspectos 
éticos de pesquisas com seres humanos cabe informar que os nomes das partici-
pantes citados neste artigo foram escolhidos por elas como forma de preservação 
de suas identidades

3. A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTOS: UM PROCESSO COLETIVO
A partir da perspectiva teórica que embasa esse estudo, as narrativas do reen-

contro sinalizaram as aprendizagens consideradas mais signi�cativas, uma vez 
que se referem a produção de novas respostas a situações de consumo. Enten-
demos que a participação no curso possibilitou às mulheres produzir novas co-
nexões entre elementos de suas redes de signi�cação, provocando mudanças na 
sua realidade existencial. Ao discutir entre pares e com as educadoras o entendi-
mento que elas tinham das experiências comuns, puderam apropriar-se de novos 
conhecimentos. A análise dos diálogos mostrou que os saberes construídos pelas 
participantes referem-se à elaboração de estratégias de controle �nanceiro e de 
posicionamento mais crítico em relação ao crédito consignado e à publicidade. 

A partir da re�exão sobre as suas relações com o dinheiro, práticas de consumo 
e possibilidades �nanceiras, oportunizada pela realização atividades do curso, 
as participantes criaram suas próprias estratégias de controle �nanceiro, quais 
sejam: analisar os gastos reconhecendo as possibilidades �nanceiras; planejar 
o consumo como uma nova prática cultural; guardar dinheiro e pesquisar as 
melhores oportunidades de negócio. Essas quatro estratégias derivaram da busca 
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coletiva de solução para duas problemáticas centrais levantadas ao longo do 
curso: saber quanto se gasta nas compras diárias principalmente no pão de todos 
os dias e não comprar por impulso,4 especialmente com o uso da caderneta5, 
prática comum nos armazéns do contexto pesquisado.  

As idosas também evidenciaram que a compreensão das taxas de juros dos 
empréstimos favorece a problematização das estratégias de marketing e da qua-
lidade das informações dos produtos �nanceiros na sociedade contemporânea. 
Para exempli�car as interações entre as participantes, iremos percorrer agora 
alguns pontos que possibilitaram às mulheres apropriarem-se do conceito de 
taxas de juros, o qual contribuiu para novas posturas em relação ao crédito con-
signado. 

O diálogo abaixo aconteceu no encontro 06 quando analisamos a tabela de 
simulação de crédito de um informativo de uma instituição �nanceira do gover-
no federal brasileiro. Fizemos a leitura do material coletivamente e, por meio de 
questões, foi possível auxiliar as mulheres a re�etirem sobre a relação entre o 
número de parcelas de um empréstimo e o lucro do banco.

01 Pesq. – Educadora O juro é o que a gente paga para o banco nos emprestar o dinheiro 
na hora, à vista.

02 Neide Maria Ahhh...

03 Pesq. – Educadora É o que a gente vai pagando aos poucos para o banco, pra ele nos 
dar aquele dinheiro todo de uma vez só.

03 Neide Maria De uma vez só.

04 Lucia Ele dá inteiro e nós damos em parcelas.

05 Neide Maria É.

06 Helena Ele ganha mais do que aquilo que ele nos deu.

07 Miriam É, pois é.

08 Helena Ele ganha mais.

09 Tainá Ele dá cinco e ganha dez?

4  Ao descrever algumas experiências problemáticas de consumo por meio da expressão 
“comprar por impulso” o sujeito localiza em si a motivação para ação como uma força 
inerente à vida humana. Nesse sentido, é importante nas práticas educacionais descontruir 
essa concepção naturalizante que responsabiliza o indivíduo por suas ações levantando 
a questão de que somos impulsionados a consumir na contemporaneidade por meio de 
diversas estratégias.

5  As “cadernetas” são cadernos de pequenos estabelecimentos comerciais nos quais são 
registradas as compras diárias dos consumidores que são pagas ao �nal de um mês. 

Continua
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10 Pesq. – Educadora Às vezes sim.

11 Neide Maria Ah, agora que eu entendi. Ele nos dá o dinheiro todo junto né? 
Inteiro né e nós temos que/

12 Helena Nós vamos pagando bem mais e aos poucos.

13 Neide Maria Bem mais e aos pouquinhos.

14 Helena Sem se dar conta daquilo que nós estamos pagando.

15 Neide Maria É.

16 Helena Porque na hora, tem gente que vai pelo impulso mas depois tu tem 
aquele monte de coisa.

(Encontro 06 – Interação 07)

A interação foi marcada pela construção coletiva do signi�cado de juros. As 
intervenções da Pesq. - Educadora (01, 03) foram desdobradas pelas interlocuto-
ras nos turnos 04, 06, 09. A partir da contribuição das colegas, Neide Maria (11, 
13) elabora o conceito de juros no contexto do crédito consignado, sendo sua 
compreensão uma atividade da consciência evidenciada pela expressão “agora 
que eu entendi”.

Abaixo, em outro momento do encontro, Neide Maria e Miriam evidenciam 
uma postura crítica provocada pela compreensão do conceito de juros.

01 Neide Maria 
Cada vez que �z meus empréstimos, que eu até trouxe aqui hoje 
uns que eu �z antigos, e aí, mas eu nunca mesmo me dei conta 
que podia voltar com a proposta pra casa pra ver e estudar aquela 
proposta /

02 Lucia Mas, tem que ter alguém que esclareça.

03 Helena Eu sempre faço isso/

04 Neide Maria Era isso que eu disse que eu não entendia, o por cento.

05 Pesq. - Educadora Veri�cou Dona Lucia? Se a gente pega R$ 4 000,00 em seis vezes 
o valor total que a gente paga pro banco é R$ 4 134,00.

06 Lucia Hum.

08 Pesq. - Educadora Se a gente pega os mesmos quatro mil em 60 vezes, que são cinco 
anos, a gente paga pro banco mais de R$ 7 000,00.

09 Helena [Sete mil.

10 Lucia [Quanto mais vezes mais paga.

Continuação
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11 Miriam Mas agora eu tô entendendo.

((Risos sobrepostos))

12 Miriam Porque quando a gente vai pro Centro o que tem de gente 
oferecendo na rua.

13 Neide Maria [Oferecendo.

14 Helena [Uma loucura.

15 Miriam Mas também, os bancos só têm a ganhar.

(Encontro 6 – Interação 08)

Neide Maria (01) percebe que pode estudar a proposta de crédito quando 
compreende o seu mecanismo básico. Só é possível ao sujeito estudar, produzir 
dúvidas, procurar respostas quando reconhece o que sabe e o que pode vir a sa-
ber. No turno (04) é a própria participante que explicita transformações qualita-
tivas no processo de pensamento: ela compreendeu “o por cento”. Este pode ser 
considerado um ponto de virada de sua posição frente ao crédito. A partir dele 
abrem-se possibilidades de outras conexões, ampliando-se o campo de ação do 
sujeito. Para Neide Maria estudar a proposta do crédito é uma nova realidade 
possível, que foi criada com base na transformação de uma realidade anterior 
que ela tinha como dada.

A síntese do funcionamento do crédito produzida por Lucia (10) desencadeia 
um salto qualitativo no desenvolvimento do pensamento do grupo. Nos turno 
(12 e 15) Miriam evidencia uma compreensão mais complexa do crédito, articu-
lando o ganho dos bancos com a quantidade de ofertas. A apropriação de novos 
conceitos interligados com a realidade do sujeito amplia a capacidade de leitura 
crítica de mundo. Quando as mulheres compararam os valores do empréstimo, 
das parcelas mensais e do valor �nal pago ao banco, foi possível produzir senti-
dos para as informações que não eram compreendidas e, desse modo, puderam 
re�etir sobre as vantagens e desvantagens do crédito consignado para as institui-
ções �nanceiras e para si mesmas. 

A compreensão dos elementos dos mecanismos do crédito - como taxas de 
juros - e a leitura crítica de materiais publicitários provocaram transformações 
nos processos de pensamento das mulheres que possibilitaram a expansão do 
seu potencial de análise crítica das situações de consumo. A partir da produ-
ção de sentidos para as informações antes desconhecidas, o sujeito amplia sua 
capacidade de raciocínio e, consequentemente, toma decisões mais re�exivas, 
fazendo o reconhecimento de suas condições �nanceiras. 

A construção coletiva do conceito de crédito consignado derivou do 

Continuação
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entrelaçamento de signi�cados que foram constituindo leituras mais críticas dos 
efeitos de uma contratação de empréstimo na vida da pessoa. Um aspecto que 
merece ser destacado é o fato de que esse olhar foi se constituindo à medida que 
as mulheres compreenderam o conceito de juros na composição do mecanismo 
do crédito consignado. A partir daí modi�caram-se relações conceituais e 
surgiram novos agrupamentos de sentidos antes desconhecidos na compreensão 
do funcionamento do crédito.

Tendo em vista que a intencionalidade da intervenção educativa foi promo-
ver leituras mais críticas das situações de consumo, também realizamos algumas 
atividades que abordaram essa questão. Especialmente por meio de leituras de 
publicidade foi possível levantar questionamentos que provocassem re�exões 
sobre conteúdos que veiculam ideais, estilos de vida e normas de conduta agre-
gados aos bens de consumo (Severiano, 2006) e produtos �nanceiros, como o 
crédito consignado.

A análise da publicidade foi realizada por meio de diferentes perguntas re-
alizadas pela educadora que procuraram perturbar as percepções iniciais das 
mulheres que indicavam o fascínio exercido pelas imagens que associavam, so-
bretudo o crédito consignado à beleza, à felicidade, à tranquilidade e ao bem-
-estar. Os efeitos das perguntas foi uma aproximação das mulheres com os seus 
mundos reais. Outras respostas foram produzidas para analisar os materiais e 
discutir as situações de contrato de crédito consignado e seus impactos na vida 
das pessoas idosas. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do desenvolvimento dessa pesquisa concebemos que as práticas 

educativas podem constituir-se como dispositivos que oportunizem o empode-
ramento do consumidor, neste caso o idoso. Ou seja, para além do desenvolvi-
mento de habilidades �nanceiras e da redução de obstáculos à participação no 
mercado, é preciso oportunizar a acessibilidade das informações e a leitura crí-
tica dos mecanismos que impulsionam o sujeito a consumir, pois assim, torna-se 
possível tomar uma decisão �nanceira a partir do entendimento da sua posição 
nas relações de consumo (Buaes, 2011). 

Nessa direção, Giroux (1990, 1995) aponta para a necessidade de reconhe-
cer que todos os aspectos da política fora dos espaços educativos representam 
um tipo de pedagogia em que o conhecimento está sempre vinculado ao poder 
e que as práticas sociais são sempre encarnações de relações concretas entre 
seres humanos. Portanto, os educadores devem propiciar nos espaços educativos 
a oportunidade de se examinar diversas linguagens. Assim, ler criticamente as 
estratégias de sedução da publicidade pode ser um meio de desencadear pen-
samentos mais complexos em relação aos modos como a mídia nos impulsiona 
a consumir. 

Tomando como ponto de partida a discussão dos resultados do estudo 
propomos alguns princípios que podem fundamentar intervenções educativas 
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considerando a importância da criação de espaços para o protagonismo do 
consumidor idoso:

1. Desenvolver práticas educativas a partir de uma metodologia dialógica 
e investigativa para compreender as formas de raciocínio e as atitudes 
dos idosos em relação ao mercado de consumo. Ou seja, partindo das 
experiências de consumo vividas pelas pessoas deve-se criar espaços de 
troca de saberes, de forma que novos sentidos acerca de suas realidades 
possam ser produzidos em uma (re) leitura crítica do seu mundo e da sua 
posição nas relações de poder.

2. Conhecer a realidade das pessoas que participam da intervenção educa-
tiva, pois as experiências dos educandos devem ser o elemento central 
da prática pedagógica, tendo como ponto de partida os problemas refe-
rentes às suas experiências �nanceiras. Para tanto é preciso realizar uma 
ação pedagógica investigativa que permita a observação das problemá-
ticas econômicas do grupo por meio de estratégias, tais como: iden-
ti�cação das principais práticas de consumo dos membros do grupo, 
classi�cação e registro de rendas e despesas, realização de exercícios 
como um orçamento mensal. 

3. Identi�car os conceitos espontâneos dos sujeitos sobre o uso do dinheiro 
e práticas de consumo de modo a possibilitar que re�itam sobre suas 
prioridades. Os conceitos devem ser analisados de modo que possibi-
litem o afastamento do sujeito para conscientemente percebê-los e (re) 
signi�cá-los. 

4. Utilizar recursos pedagógicos próximos da realidade dos sujeitos e criar 
situações hipotéticas como elementos desencadeadores de re�exões 
sobre as práticas de consumo, tais como simulações de contratos de 
empréstimos e exercícios de imaginação que fomentem a construção 
de formas mais complexas de pensamento ampliando a perspectiva do 
sujeito tornar compreensível para si a sua experiência.

5. Ler e analisar materiais que circulam na sociedade tais como tabelas de 
simulação de empréstimos e publicidade em geral, procurando relacio-
ná-los às vivencias concretas dos sujeitos.  

6. Investir na criação de contextos de aprendizagem em que as pessoas 
re�itam sobre as suas relações com o dinheiro. Quando compramos algo 
não estamos simplesmente fazendo uma troca, pois fazer uma escolha 
de consumo envolve uma série de informações de ordem cognitiva, afe-
tiva e �nanceira, o que torna a decisão singular. 

7. Promover a re�exão sobre a facilidade de consumo por meio da pro-
blematização do uso de cartões de crédito, da contratação de créditos, 
como o consignado, ou outras práticas comuns nos contextos em que a 
intervenção estiver sendo realizada. 

Reforçamos que é imprescindível que as estratégias didáticas utilizadas nas 
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ações pedagógicas possibilitem a participação nas atividades de todos os su-
jeitos, não fazendo da condição de exclusão da escola uma impossibilidade 
de aprendizagem. Nesse sentido as intervenções educativas para o consumo 
destinadas aos idosos devem ser baseadas na oralidade, pois o diálogo tem uma 
grande potencialidade de gerar conexões conceituais possibilitando a ampliação 
da leitura de mundo das pessoas.
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